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Lugares das crianças, lugares das infâncias: Colecionismo na Educação Infantil
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 EIXO TEMÁTICO: Linguagens e saberes das crianças na cidade

RESUMO
O relato dessa experiência localiza-se no âmbito da Educação infantil no Município de Piracicaba SP, com uma turma de Jardim II, crianças de 5 e 6 anos, na Escola Municipal Antônio Boldrin, localizada no bairro do Parque Orlanda.
As crianças precisam da cidade não somente para se mover, mas para viver experiências de coletivização e exercício de cidadania e ampliar sua autonomia e protagonismo. Pois, somente com a chance de movimentarem-se em espaços públicos como os centros culturais, museus, exposições, teatros, câmara de vereadores, Pinacoteca, centros históricos e parques é que as crianças pequenas poderão ampliar sua compreensão espacial e de sintonia e/ou confronto com seu tempo. 
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O relato dessa experiência localiza-se no âmbito da Educação infantil no Município de Piracicaba SP, com uma turma de Jardim II, crianças de 5 e 6 anos, na Escola Municipal Antônio Boldrin, localizada no bairro do Parque Orlanda.
No ano de 2015 construímos o Projeto Político Pedagógico com seguinte temática: Lugar ocupado: espaço das infâncias, em que abarca questões que diz respeito a diferentes formas de ocupação das crianças pequenas e pequenininhas em espaços públicos, culturais, exposições e históricos, ou seja, que a cidade seja tomada pelos “despropósitos” das crianças e que essas por sua vez se sintam afetadas pela inusitada urbanidade.
Não é novidade que as escolas de Educação Infantil no Município de Piracicaba programe para as crianças visitações nos diversos espaços da cidade, principalmente aquelas que se intenciona na apreciação ambiental do município. Por sua vez é inovador uma proposta pedagógica que se comprometa em pensar que as crianças pequenas e pequenininhas se embrenhem sistematicamente em espaços pensados e organizados apenas para o mundo das/os adultas/os.
Diante desse trabalho algumas questões ressoam: Os espaços públicos são indispensáveis para coletivização, autonomia e protagonismo infantil? Qual é a perda, para as cidades, da falta das crianças pequenas? E para as crianças, da falta das cidades? Quantas crianças são vistas espalhadas pela cidade brincando, ocupando ruas, praças e parques com alegria, imaginação e movimento?
 Primeiro o brincar livre e espontâneo não é mais um fato, atualmente este tempo tem sido monopolizado por equipamentos eletrônicos chamativos ao confinamento e a “paralisia” dos corpos. As crianças deixaram as ruas, e deu espaço a uma locomotiva urbana que não promove espaços e lugares convidativos e pensados para descobertas e encantamento das crianças. Essas marcas são rastros históricos de uma cultura adultocêntrica e de uma organização social que invisibiliza as crianças.
As crianças precisam da cidade não somente para se mover, mas para viver experiências de coletivização e exercício de cidadania e ampliar sua autonomia e protagonismo. Pois, somente com a chance de movimentarem-se em espaços públicos como os centros culturais, museus, exposições, teatros, câmara de vereadores, Pinacoteca, centros históricos e parques é que as crianças pequenas poderão ampliar sua compreensão espacial e de sintonia e/ou confronto com seu tempo. Sem contar, é claro, com a possibilidade de exercitar sua criatividade e liberdade de expressão através de brincadeiras na cidade como grande palco de descobertas. 
A circulação das crianças entre os espaços nutre a percepção do caber-se, pertencer-se e relacionar-se com universo urbano, que por sua vez, apresenta-se inadequado não concebendo jeitos que facilitem e incentive tal atividade, mas, por muitas questões apresenta grande atração nas crianças transpondo sentimento de amaravilhamento. (LANSKY, 2013). O protagonismo das crianças nos remete a buscar na sua origem o conceito – protagnistés que, no idioma grego, significa “ator”, aquele que ocupa o primeiro lugar num acontecimento. As crianças pequenas enquanto atores e autoras das suas ações, das descobertas e inventividades produzem as poéticas nas relações entre elas e, também com as professoras, no processo das Culturas Infantis. E em si diante dos olhares das crianças e sua sensibilidade no mundo, enquanto presença e a condição da memória na perspectiva de pensar a infância não como posse, mas experiência, ensaios do tempos/espaços que confrontam a linearidade da história (BENJAMIN, 1985).
[bookmark: _GoBack]As experiências que as crianças do Jardim II vivenciam nos espaços como museu, teatro, salas de ensaio, salas de exposições e outros têm deixados marcas relevantes, de tal maneira que transbordam os mecanismos habitualmente utilizados como fotos, vídeos, portfólios; então a ideia foi de criarmos uma obra de arte com inspirações colecionistas presente nas narrativas em Walter Benjamin, para que o foi vivido esteja além dos registros e se aproxime de uma memória materializada. E essa obra de autoria coletiva tem o nome de Coleção de Lugares.
Objetivos do Trabalho
· Essa experiência tem por objetivo pensar significações possíveis que deem sentidos às imagens constituídas nos espaço investigados/descobertos; 
· Possibilitar momentos de reflexão de cada objeto que compõe a Obra coleção; 
· E perceber quando a história dos objetos atribui à obra diversos sentidos. 

Desenvolvimento
Coleção de Lugares é uma obra que esta em constante modificação, ou seja, é uma obra em movimento, pois a cada encontro em espaços destinado à cultura as crianças se deparam com possibilidades miúdas que lhe causam fascínio, e que posteriormente as acompanham como reminiscências. Estas lembranças que tem diversas, formas, tamanhos, cheiros, cores e textura são elementos fundamentais para composição da obra, tal qual uma partitura quando ganha suas notas, e ou movimento que atrelado ao outro movimento delineia uma coreografia.
Assim como é representado em “Infância em Berlim”, Benjamin nos revela maneiras de rememorar a experiência da infância (SANTANA,2015), pois as explorações infantis, nesse sentido, sofrem a mediação das perspectivas de espaço e tempo. A primeira se revela no processo do grupo ir aos encontros nos espaços, que relatarei alguns:
Lugar Museu: 
O Museu Prudente de Moraes, local onde as crianças se deparam com artefatos históricos, objetos antigos e exposições de obras artísticas que não devem ser tocadas. Por sua vez a área externa é convidativa às crianças pelo seu jardim monumental, pela arquitetura de seus corredores e pelas pedras decorativas perto das mesas de madeira, chamativas às crianças e reveladoras à professora, pois muitas vezes impregnada pelo pragmatismo linear de conhecimento se da conta da iniciação ao colecionismo infantil apanhando pedras, gravetos, pequenas madeiras, folhas e flores; Walter Benjamin no aforismo “Criança desordeira” nos direciona pensar as crianças como renovadoras da existência pela prática do repetir e apanhar objetos, ressignificando o sentido da coleção.
Lugar Teatro: 
 No Teatro Erotides de Campos, as crianças se esbarram com uma organização de espaço pensado para apreciação e apresentação, no caso um espetáculo de balé, que ao término saem dançando pelo pátio da saída, a coleção está no balcão da recepção onde panfletos estão expostos para quem quiser pegar, atrativos a elas por suas cores e formas;
Lugar Pinacoteca:
Antes mesmo do grupo de crianças entrar no prédio da Pinacoteca, uma criança, no caminho do jardim, em volta da calçada, foi apanhando um pedaço de graveto e ia com este “fuçando” no meio das folhas secas; outra criança pegou uma folhagem grande, também seca e fez de abano. Já dentro da sala de exposições as crianças são amaravilhadas pelas obras de arte; as crianças questionam detalhes ainda não reparados pela curadora, que por sua vez encontra resposta com as próprias crianças para a minuciosidade. Ganham de presente um catálogo com todas as obras da exposição.
Lugar Educação Infantil: 
Espaço pensado e organizado pra receber as crianças pequenas, atraente por sua configuração de educação infantil, pré - desposto ao colecionismo, grama, areia, tampa de canetinhas, raspa de lápis, brinquedo quebrado, pedrinhas, gravetos, tecido, resto de massinha, e tudo mais. Muito dessas coisas encontramos nas mãos, nos bolsos das crianças e no meio de suas brincadeiras.
Toda esta “parafernália” que aos olhos das professoras inicialmente parece não ter valor, para as crianças pequenas são significantes, e tem significados em suas imaginações . Isso não é novidade em Walter Benjamin que em um fragmento de Rua de Mão Única apresentava esse conceito de ser crianças também como colecionadora,

Criança desordeira. Cada pedra que ela encontra, cada flor colhida e cada borboleta capturada já é para ela princípio de uma coleção, e tudo que ela possui, em geral, constitui para ela uma coleção única. Nela essa paixão mostra sua verdadeira face, o rigoroso olha índio, que, nos antiquários, pesquisadores, bibliômanos, só continuam a arder turvado e maníaco. Mal entra na vida, e já é caçadora. (BENJAMIN, 1995, P.39)

O que fazer com tantos objetos variados?
A proposta então foi criar uma obra que presencia essas reminiscências dos lugares, e esta por vez seja atravessada pela coleção.
Os objetos vão sendo sobrepostos em uma tela com cola; e, uma vez que cada artigo da coleção se harmoniza com a outra, pois cada criança agrega com os seus motivos, outros elementos vão sendo experimentados e utilizados pelas crianças para essa produção; os materiais são encontrados ao alcance das crianças, de modo que possam fazer suas escolhas livremente. 
Elas fizeram mistura de tintas, cola com terra e areia, grãos, palitos, tecidos e papeis o que possibilitou surgir e emergir imagem/imagens poéticas que questionam os moldes, cânones e o sentido tradicional da beleza. Nesse sentido coexiste uma forte aproximação com arte contemporânea, sem se preocupar com uma lógica idealizada e sim as provocações sensoriais, no caso das crianças uma memória sensorial.
Nesse momento falarei um pouco da dimensão tempo, este representado pela memória, pois cada objeto tem sua história significada e ressignificada por cada criança, pois esses pequenos colecionadores vão dando conta, ao pousar os objetos na tela, das lembranças, das experiências nesses lugares, cada pedra, cada panfleto, folha seca, flor, pedaço, resto e caco de algo apanhado. Cada objeto expressa e figura uma história do tempo passado reanimado no tempo do agora, ou seja, é o “desobjeto” tirando o peso lógico e utilitário do objeto para ganhar uma dimensão inventiva.
Pois dentro dele se domiciliaram espíritos ou geniozinhos que fazem com que para o colecionador – e me refiro aqui ao colecionador autêntico, como deve ser – a posse seja a mais íntima relação que se pode ter com as coisas: não que elas estejam vivas dentro dele; é ele que vive dentro delas (BENJAMIN, 1995, p. 235).
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Resultado e discussão 
Enfim a obra vem sendo composta por elementos diversos da proposta de ocupação de espaços públicos, mesmo estes não sendo preparados e pensados, com exceção à educação infantil, as crianças experienciam de forma inusitada.
O valor maior é o processo, de ir até os lugares e as crianças serem oportunizadas a terem contanto com muitos dos artefatos culturais e históricos constituído pela humanidade e isto também pertencem às crianças pequenas que se humaniza como produto e produtora da cultura, as Culturas Infantis.
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Considerações finais 
È uma obra em constante movimento, não tem um fim certo, pois no cotidiano da educação infantil ao mesmo tempo em que algo é construído se desconstrói para a constante inovação e emersão de novos sentidos nos tempos e espaço para pequena infância.
O que podemos perceber é que a coleção deu sentido à obra, cada galho, flor, pedaço de objeto, papel, imagens, sementes, tintas, cola foram constituindo a criação. Cada lugar é um campo cativante do objeto a ser inventado, pois há que evidenciar as escolhas, não é qualquer graveto ou pedra e sim se tornar garimpeiro dos despropósitos.
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